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RESUMO 

O projeto Espelho Eu (espelheu.virb.com) apresentado como Trabalho de 

Conclusão de Curso  pretende realizar cinco ensaios fotográficos baseados na 

forma como os modelos/voluntários gostariam de se vistas pelo outro. A 

proposta se orienta pelo princípio de que a moda é utilizada para expressar a 

nossa personalidade, comunicar gostos, desejos, opiniões, preferências, e, 

portanto, utilizará de elementos de moda para construir as imagens do projeto. 

 

Palavras-chave: moda, modos, representação, identidade, personalidade, 

fotografia. 
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1. Apresentação 

Este memorial tem como objetivo registrar e narrar o processo de criação e 

realização do site Espelho Eu (espelhoeu.virb.com), meu trabalho de conclusão 

de curso em Produção e Comunicação e Cultura na Universidade Federal da 

Bahia. O projeto consiste em fotografar cinco personagens diferentes criados a 

partir do desejo daquilo que os modelos-voluntários gostariam de expressar 

sobre a sua própria personalidade. Utilizando elementos de moda (objetos, 

cenários, roupas, maquiagem), criei um personagem que pudesse representar 

a individualidade de cada um deles. Além de fotografar as criações, registrei 

também essas pessoas como elas costumam estar no seu dia-a-dia. O 

resultado foi disponibilizado através do site espelhoeu.virb.com. 

A proposta de Espelho Eu surgiu durante a leitura de Império do Efêmero de 

Gilles Lipovetsky, em uma passagem do livro onde o autor discursa sobre o 

poder que a moda tem em expressar a singularidade do indivíduo e ao mesmo 

tempo o seu pertencimento a um universo social. As falas de Lipovetsky me 

chamaram a atenção porque conseguem dar a dimensão do poder e da 

importância da moda no mundo ocidental sem diminuí-la ao fútil ou supérfluo: 

O próprio da moda foi impor uma regra de conjunto e, 
simultaneamente, deixar lugar para a manifestação de um 
gosto pessoal: é preciso ser como os outros e não inteiramente 
como eles, é preciso seguir a corrente e significar um gosto 
particular. Esse dispositivo que conjuga mimetismo e 
individualismo é reencontrado em diferentes níveis, em todas 
as esferas em que a moda se exerce, mas em parte alguma 
manifestou-se com tanto brilho quanto no vestuário, e isso 
porque o traje, o penteado, a maquiagem são os signos mais 
imediatamente espetaculares da afirmação do Eu. Se a moda 
reina a esse ponto sobre o parecer, é porque ela é um meio 
privilegiado da expressão da unicidade das pessoas [...] 
(LIPOVETSKY, 1989, pag. 44) 

 

Diante dessa leitura e da minha vontade de realizar um trabalho relacionado a 

moda e mais especificamente a maquiagem, surgiu a ideia de registrar através 

de imagens essa “expressão da unidade” de que fala Lipovetsky. 
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Inicialmente criei um formulário que foi disponibilizado pela internet para que as 

pessoas interessadas pudessem falar um pouco sobre sua personalidade, 

sobre como elas acreditam que são vistas pelos outros, como elas próprias se 

enxergam e sobre o que como elas gostariam de ser vistas. Depois selecionei 

cinco perfis que pareciam interessantes tanto pelo conteúdo quanto pela 

possibilidade de uma boa criação imagética. A partir disso me encontrei com 

cada uma delas para que pudesse conhecê-las um pouco mais, explicar melhor 

o projeto e partir para a criação desse personagem que se baseavam na 

personalidade de cada uma. De acordo com a proposta de expressar os seus 

desejos, a concepção dos ensaios foi a todo o momento uma criação minha em 

conjunto com os próprios modelos. 

Segui com a produção de tudo que seria necessário para a realização das fotos 

(referências fotográficas, produção de figurino e de objetos, escolha das 

locações, etc.) até os dias em que realizei os ensaios, com a fotógrafa Natália 

Reis, e posteriormente com o tratamento das fotos. Por último disponibilizei as 

imagens através do site espelhoeu.virb.com.  

Neste memorial irei ainda fundamentar teoricamente o meu trabalho, partindo 

do pressuposto de que o sistema da moda surgiu nas sociedades modernas 

ocidentais como forma de comunicar a identidade e personalidade dos 

indivíduos e, portanto de se singularizar diante do outro. 

Por último irei discorrer sobre a minha graduação em Produção em 

Comunicação e Cultura na Universidade Federal da Bahia: a escolha do curso, 

o grupo de pesquisa, os passos dentro da graduação, os temas que me 

chamavam a atenção, os momentos de duvida e de certeza, o Programa de 

Educação Tutorial, os trabalhos, estágios, o intercâmbio e como a Facom me 

levou até o tema que finalmente escolho para realizar o meu trabalho de 

conclusão de curso. 
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2. Referencial teórico 

Irei apresentar neste tópico os fundamentos teóricos que utilizei para pautar o 

projeto Espelho Eu: os estudos sobre moda; seu entendimento enquanto 

cultura e como forma de diferenciação, seu papel na expressão da identidade 

dos indivíduos; a escolha da fotografia como meio de criar verdades e do 

website como plataforma para apresentar as imagens resultantes do projeto. 

2.1. Moda 

Aqui irei definir o conceito de moda adotado para Espelho Eu, desenvolver um 

breve histórico sobre o surgimento da moda e destacar o seu papel enquanto 

forma de expressão de personalidade e distinção entre indivíduos. 

2.1.1. O surgimento da moda 

Adotei para o projeto o principio de que o nascimento da moda é perfeitamente 

localizável no tempo e no espaço, contra a ideia de que o fenômeno é inerente 

à vida humana. É interessante estabelecer a diferença entre moda e vestuário, 

sendo este último presente na história do homem desde os povos primitivos, 

que apesar de muitas vezes valorizarem o uso de determinado adereço ou 

traje, não conheciam os jogos do efêmero, característica essencial do sistema 

da moda. 

Segundo Lipovetsky (1989), apenas a partir do final da Idade Média que surge 

a moda, caracterizada pela temporalidade, pela renovação constante. O 

estabelecimento dessa data encontra sua justificativa pelo aparecimento de um 

vestuário radicalmente novo, diferenciando nitidamente os trajes femininos dos 

masculinos. A história do vestuário seria uma referência para compreender de 

forma mais clara a história da moda, já que encarnou ostensivamente o 

sistema das frivolidades. 

A moda encontrou o seu campo de crescimento apenas nas sociedades 

modernas ocidentais, que valorizam o passageiro. Para Bauman, há uma 

preferência na sociedade moderna ocidental pelas constantes mudanças, onde 

os compromissos e obrigações duradouros, a ideia de eternidade e duração 

permanente parece sem sentido, ou ainda contraproducentes. A valorização do 
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frívolo tira de cena a importância do antigo, deixando-o “fora de moda, 

ultrapassado” (Bauman, 2005 p. 80).  

Não existiria nas sociedades primitivas espaço para o surgimento do sistema 

da moda. Não porque não valorizassem a estética de certos trajes e 

ornamentos, mas porque eram conservadoras, valorizavam os modelos 

herdados do passado, a manutenção das tradições, e por isso, não eram 

passiveis de conhecer o sistema de mudanças constantes própria do fenômeno 

da moda. Em algumas sociedades e de tempos em tempos houve mudanças 

nos usos e costumem, mas mudanças que logo se cristalizavam como padrão 

coletivo. 

 

A valorização da continuidade social e a repetição do passado 
se impuseram como regra, como algo legítimo e incontestável. 
Diante de tal atitude, torna-se fácil perceber que não havia 
qualquer possibilidade de introdução de uma dinâmica frívola, 
em que o efêmero fosse reverenciado com veemência. 
(CIDREIRA, 2007, p. 48). 

 
Após o seu surgimento, a moda ainda permaneceu por muito tempo restrita às 

classes mais nobres, um privilégio luxuoso. Entretanto, com o desenvolvimento 

do comercio a partir do século XIII, ela propagou-se entre a alta burguesia e 

mais adiante, no século XVII, entre a média e pequena. O que existia era um 

mimetismo do comportamento espelhado na nobreza, mas não uma mimetismo 

mecânico, como diria Lipovetsky, mas seletivo e controlado, adaptado aos 

valores e necessidades burguesas, sem os excessos da corte. 

Percebe-se, então, que a partir desse momento, a mudança 
passa a ser cultuada. O novo torna-se regra permanente dos 
prazeres da alta sociedade, os fugidios do efêmero vão 
funcionar como estruturas constitutivas da vida humana. 
Podemos, então, dizer que este seria o primeiro passo em 
direção à instalação da Moda enquanto sistema. (CIDREIRA, 
2007, p. 42) 

 

2.1.2. Moda enquanto modos 

A moda, com suas oscilações rápidas, não esteve restrita ao traje e refletiu em 

outros setores em velocidade e graus diferentes: o mobiliário, o de objeto 
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decorativos, a linguagem, os gostos, as ideias, a arte, etc. Adoto, portanto, o 

conceito de moda em seu sentido mais amplo, enquanto modos, maneira, 

forma: 

Assim, moda, como uso, hábito ou estilo geralmente aceito, 
variável no tempo e resultante de determinado gosto, idéia, 
capricho, ou das influências do meio. Uso passageiro que 
regula a forma de vestir, calçar, pentear, etc. Arte e técnica de 
vestuário. Maneira, feição, modo. [...] Fenômeno social ou 
cultural, mais ou menos coercitivo, que consiste na mudança 
periódica de estilo [...] Modo, como maneira, feição ou forma 
particular; jeito; sistema, prática, método; estado, situação, 
disposição; meio, maneira, via; educação, comedimento, 
prudência. Jeito, habilidade. (FREYRE, 1987, p. 17) 

Ao recorrer ainda ao significado desse tema na língua inglesa, encontramos a 

palavra “fashion” como uma espécie ou forma de fazer algo, como maneira de 

agir ou de conduta, como modo de se vestir ou estilo e “mode” como modo de 

fazer ou ser, método, forma, jeito.  

A moda e, portanto o hábito, costumes, gostos e ideias, é caracterizada pelas 

mudanças sucessivas e constantes que sofre. O formato anterior é destruído e 

dá lugar ao novo, ao estranho e bizarro apenas pelo fato de ser novidade: “a 

novidade acima de tudo” (CIDREIA, 2007, p.31).  

 

2.1.3. Moda e individualidade 

 

A moda ganha espaço e se consagra porque há uma promoção do 

individualismo humano no mundo moderno ocidental. Existe neste momento 

uma preocupação do homem com a estética e com a sua imagem como nunca 

existira antes. A sociedade passa a cultuar uma nova representação do 

indivíduo; a representação da sua identidade como singular. De acordo com 

Zygmunt Bauman, essa seria uma preocupação característica da sociedade 

moderna, que sente a necessidade de se diferenciar do outro. 

Além disso, a singularidade do fenômeno da moda se encontraria, não apenas 

na valorização do individualismo estético, mas ao conjugar o mimetismo e o 

individualismo em um único processo. Seria próprio da moda “impor uma regra 

de conjunto e, simultaneamente, deixar lugar para a manifestação de um gosto 
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pessoal, aliar o conformismo de conjunto (que é o que permite viver em um 

meio social, em última instância) à liberdade nas pequenas escolhas e 

pequenas variantes pessoais.” (CIDREIRA, 2007, p. 44) 

Malcon Barnard cita Simmel em seu livro Moda e Comunicação ao defender 

que estas seriam as duas características essenciais para o estabelecimento do 

sistema da moda em uma sociedade: a necessidade de um indivíduo de 

pertencer a um grupo social mais amplo e, ao mesmo tempo, o anseio pelo 

isolamento demonstrando a sua individualidade – é necessário expressar a sua 

unicidade, gostos, personalidade preferências, desejos, estado de espírito, 

importância social, etc. A forma como o indivíduo se comporta e a escolha 

diária por determinada peça do vestuário e da indumentária seria uma forma de 

comunicar o pertencimento a um grupo social e ao mesmo tempo, se 

diferenciar do outro. 

2.2. A escolha da fotografia  

Os convidados a participar do projeto foram fotografados em dois momentos: 

um como costumam aparentar no dia a dia, com as roupas e acessórios 

próprios e expressões naturais, e outro incorporados como personagens 

criados a partir daquilo que desejam ser, aparentar e expressar. Escolhi a 

fotografia como forma de registrar essas pessoas e seus personagens pelo 

poder de cristalizar situações e torna-las críveis. Segundo Boris Kossoy, a 

fotografia tem sido aceita e utilizada, ao longo da sua trajetória, como prova 

definitiva, assimilada como a expressão da verdade ao mostrar “um fragmento 

selecionado da aparência das coisas, das pessoas, dos fatos, tal como foram 

(estética/ideologicamente) congelados num dado momento de sua 

existência/ocorrência.” (KOSSOY, 1999, p.22) 

Ainda que a imagem representada em uma fotografia seja associada a 

realidade, não se pode dizer que essas imagens são espelhos fieis dos fatos, 

mas criações que atingem uma realidade interna: 

De fato, como se denega então qualquer possibilidade de a 
fotografia ser simplesmente um espelho transparente do 
mundo, como ela não pode mais, por essência, revelar a 
verdade empírica, vamos assistir ao desenvolvimento de 
diversas atitudes que vão todas no sentido de um 
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deslocamento desse poder de verdade, de sua ancoragem na 
realidade rumo a uma ancoragem na própria mensagem: pelo 
trabalho (a codificação) que ela implica, sobretudo no plano 
artístico, a foto vai ser tornar reveladora da verdade interior 
(não empírica). É no próprio artifício que a foto vai se tornar 
verdadeira e alcançar sua própria realidade interna. A ficção 
alcança, e até mesmo ultrapassa a realidade. (DUBOIS, 2010, 
p. 42.) 

Kossoy cita como exemplo a larga utilização da fotografia para a veiculação de 

propagandas políticas e da moda: 

No universo da moda tem-se uma personagem modelo 
representando no interior de um cenário criado: uma 
representação teatral. Não deixa de ser uma realidade 
imaginada, é verdade, mas também, ao mesmo tempo, se 
constitui num fato social que ocorre no espaço e no tempo. 
Temos agora uma segunda realidade que é a do mundo das 
imagens, dos documentos, das representações. Temos 
portanto uma fantasia que é tornada realidade concreta uma 
vez que veicula pela mídia e consumida enquanto produto. 
(KOSSOY, 1999, p. 52) 

 

Irei me basear, portanto, na fotografia de moda como exemplo de um mundo 

ficcional que se torna real a partir das imagens. O registro fotográfico no projeto 

Espelho Eu poderia, portanto tornar crível a personagem criada a partir de uma 

iluminação, cenário, figurino e maquiagem, etc. 

Além das fotos irei utilizar legendas que permitam que o leitor/observador 

conheça mais sobre as pessoas e personagem representados e possa 

entender mais sobre a ideia proposta pelo projeto. Segundo Barthes é comum 

hoje em dia que a mensagem linguística esteja presente lado das imagens já 

que estas costumam ser polissêmicas, “cadeias flutuantes de significados”. 

Portanto para fixar essa cadeia, “de modo a combater o terror dos signos 

incertos” (BARTHES, 1979, p. 300), irei utilizar ao lado das imagens de cada 

modelo. 

2.3. A escolha pelo website 

Para disponibilizar as fotos dos ensaios do projeto Espelho Eu, optei por utilizar 

como plataforma um website.  Escolhi por ser um formato que pode ser visto 

por qualquer pessoa, em qualquer lugar e a qualquer momento, diferente de 

uma revista impressa ou de uma exposição.  
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Além disso, é um espaço de livre circulação de mensagens e oferece a 

vantagem de ter custos menores que as plataformas físicas. Há, entretanto, 

pelas mesmas razões, um número imenso de páginas circulando no mundo 

virtual, o que a torna mais uma em meio a tantas. Ainda assim, acredito que a 

divulgação do site acontecerá de forma espontânea através dos próprios 

envolvidos no projeto, na tentativa de compartilharem a sua experiência. 

Segundo Lemos (2007), há no ciberespaço uma vontade de compartilhar 

emoções e existe um potencial comunicativo de troca de informações: “O 

ciberespaço cria um mundo operante, interligado por ícones, portais, sítios e 

homepages, permitindo colocar o poder de emissão nas mãos de uma cultura 

jovem, tribal, gregária” (LEMOS, 2007, p. 87).  
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3. A Faculdade de Comunicação 

Entrei na Faculdade de Comunicação (Facom) em 2009.1 sem saber 

exatamente o que era Produção Cultural. O interesse pelo curso veio da 

vontade de trabalhar com cultura, e aos poucos fui entendendo melhor sobre 

produção através das aulas e das experiências de pesquisa e de trabalho 

dentro e fora da Facom. Ainda assim, a dúvida sobre a escolha do curso “certo” 

me seguiu quase até o final dessa graduação, sempre pensando na vontade 

que tinha em trabalhar a área de moda.  

Em 2010 me tornei bolsista do Programa de Educação Tutorial da Faculdade 

de Comunicação (PETCOM) e por quase dois anos permaneci nesse espaço. 

O PET me trouxe experiências das mais diversas: tive contato com jornalismo 

através da Revista Fraude, escrevi matérias, fiz entrevistas, aprendi a 

diagramar, a pensar uma pauta e construir um texto; entendi a produção 

cultural na prática, inscrevendo e ganhando editais, executando, produzindo, 

prestando contas; aprendi sobre pesquisa e sobre a academia, lendo e 

discutindo, participando de congressos. O Programa me fez passar por 

situações em que pude ir descobrindo as áreas que me pareciam interessantes 

ou completamente distintas de mim. 

Assim como todos os bolsistas do PETCOM, participei de um grupo de 

pesquisa e escolhi o “Faces do Brasil”, do professor Fernando Conceição, 

espaço em que aprendi muito e onde pude trabalhar com um tema que era do 

meu interesse.  

Antes de ser bolsista do PETCOM, trabalhei como auxiliar de produção no VIII 

Festival do Teatro Brasileiro e fui estagiária no Teatro SESI. Experiências 

interessantes, mas curtas e que não me fizeram conhecer a fundo o mundo da 

produção. 

Saí do Programa em 2012 e logo em seguida trabalhei no Vivadança Festival 

Internacional ano 6 como Assistente de Direção de Produção.  Pelo tamanho e 

pelos anos de existência do Festival, encontrei uma equipe consistente e 

organizada que me fizeram ter a maior e melhor experiência que já tinha tido 
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na área. Voltaria como Produtora Executiva da 8ª edição do Festival no final de 

2013, logo depois de retornar do intercâmbio. 

Durante o mês de março de 2012 fui Assistente de Direção de Arte na pré-

produção do filme “Depois da Chuva”. Meu trabalho se voltava especialmente a 

produção de figurino do longa-metragem. Essa foi a minha primeira experiência 

com moda. 

No segundo semestre de 2012 e até junho de 2013, fiz intercâmbio para a 

Universidade da Coruña, na cidade da Coruña – Espanha. A Faculdad de 

Ciencias de la Comunicación não supriu de forma nenhuma as minhas 

expectativas. O método de ensino dos professores me parecia muito ruim e a 

maioria das coisas que eu via ali já conhecia através da Facom e de forma 

mais profunda.  Passei a priorizar outras coisas que o intercâmbio poderia me 

oferecer e que não foram menos importantes para mim. A única matéria que 

me interessei durante esse tempo foi a de “Dirección de Producción”, que 

tratava sobre a direção de arte nos filmes, envolvendo a criação dos cenários, 

figurinos e maquiagem.  

O interesse pela moda andava sempre comigo e comecei a me aproximar mais 

do universo da maquiagem enquanto pesquisava sobre o tema em casa, 

sempre lendo, comprando materiais e testando o que dava certo ou não. Logo 

após o retorno da Espanha, junto com uma amiga fotógrafa , comecei a 

produzir fotos apenas pela vontade de trabalhar com maquiagem. Pouco tempo 

depois acabei trabalhando profissionalmente na área, em filmagens e em 

ensaios fotográficos. Finalmente percebi o prazer daquele trabalho e que 

gostaria de me dedicar profissionalmente a ele. 

Diante disso veio a vontade de realizar um produto como Trabalho de 

Conclusão de Curso em que eu pudesse me voltar para a maquiagem de 

alguma forma e que a linguagem fosse fotográfica, já que estava familiarizada 

com ela. 
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4. Da ideia à execução do projeto Espelho Eu 

Busquei realizar como trabalho de conclusão de curso antes de tudo, um 

produto e não uma monografia, por me identificar mais com o trabalho prático. 

Além disso, o desejo era que o projeto escolhido relacionasse a comunicação e 

a cultura com a moda, e ainda que eu pudesse trabalhar com maquiagem, 

mesmo que esse não fosse o foco principal do trabalho. Por outro lado, os 

discursos de senso comum e as críticas feitas à moda e ao seu possível 

caráter de futilidade e superficialidade me incomodavam. O desejo era sim, 

falar sobre moda e ao mesmo tempo mostrar a sua relevância na nossa 

cultura.  

Parti para a leitura de alguns teóricos que pudessem, antes de tudo, 

compreender a existência da moda sem necessariamente diminuí-la a uma 

criação ruim das sociedades capitalistas.  

A ideia do Projeto Espelho Eu surgiu ao ler O Império do Efêmero, de Gilles 

Lipovetsky, depois de tentar encontrar algum motivo nos discursos de Malcolm 

Barnard e Roland Barthes. Neste livro me chama a atenção a relação que 

Lipovetsky estabelece entre moda e identidade. Segundo o autor, a moda é um 

sistema importante nas sociedades modernas ocidentais, forma em que os 

indivíduos encontram para expressar a sua identidade e personalidade. A 

escolha de um elemento de moda estaria associada ao desejo de cada um em 

comunicar sua individualidade, seu gosto, preferências, opiniões ou humor 

naquele momento.  Existe uma necessidade de se diferenciar diante do outro, 

preservar uma identidade própria. 

Mesmo assim, acredito que nem sempre conseguimos comunicar aquilo que 

desejamos, nem sempre os elementos de moda que usamos conseguem dizer 

de forma clara o que gostaríamos. Ainda segundo o autor, ao mesmo tempo 

em que tentamos nos diferenciar dentro de um grupo, procuramos ser aceitos 

dentro dele, o que nós trás alguns limites sobre o que é possível usar. Uma 

pessoa, por exemplo, dificilmente irá sair à rua com uma roupa exagerada que, 

se por um lado consegue expressar claramente o que ela deseja, por outro 

possivelmente irá causar estranhamento.  
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A partir disso surgiu a ideia de expressar a individualidade e os desejos de 

cinco pessoas utilizando elementos de moda de forma exagerada, pouco 

comuns ao nosso dia a dia, e registrando essa criação. Encontrei a fotografia 

como uma opção por ser um formato que dialoga bem com o universo da moda 

e pela minha afinidade com essa linguagem. . 

Para encontrar os modelos/voluntários criei um formulário on line (ANEXO I) 

através da plataforma Google Docs explicando a ideia do projeto e fazendo 

algumas perguntas que me permitissem conhecer um pouco da personalidade 

dos interessados: o que acredita que pensam sobre ela, como ela se vê, como 

ela gostaria de ser vista, adjetivos que definem a sua personalidade, além de 

perguntas como nome, telefone, e-mail, etc. O formulário ficou disponível até o 

dia 21 de maio, com um total de 16 pessoas inscritas (ANEXO IV).  

Foi no momento de criação do formulário que escolhi o nome que levaria o 

projeto. A ideia de Espelho Eu veio como uma brincadeira a partir fábula de 

Branca de Neve. Por ser um projeto que brinca de forma sonhadora e lúdica 

com a impressão que temos de nós mesmos. 

Disponibilizei este formulário através de uma publicação patrocinada no meu 

perfil do Facebook no dia 12 de maio (anexo II). A ideia de pagar para 

patrociná-la era para que tivesse um número maior de visualizações e portanto, 

um alcançar um número maior de pessoas e de inscritos. Segundo dados do 

Facebook, a publicação teve 31 vezes mais visualizações que as publicações 

que costumo colocar no meu mural (anexo III). Além disso, foram 20 

compartilhamentos. 

Entre os dias 22 e 23 escolhi, junto à fotógrafa do projeto, Natália Reis, os 

cinco modelos que seriam fotografados. Lemos e discutimos todos os perfis 

enviados e escolhemos aqueles mais interessantes tanto do ponto de vista da 

estética (que poderiam resultar em criações mais interessantes 

fotograficamente) como pela personalidade descrita no formulário – com o 

cuidado de não dar mais ou menos atenção àqueles que eu já conhecia 

pessoalmente. Marcelo Galvão, Anne Valéria, Aline Fischamman, Lara Duarte 

e Jussara Martins foram as cinco pessoas selecionadas a priori, e outros quatro 
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como opção caso alguma dos anteriores desistisse: Tais Nader, Marina 

Novaes, Fernanda Teles e Marina Moreira.  

Na semana de 23 a 30 de maio comecei a buscar referências de fotógrafos e 

de revistas de moda para a criação dos personagens baseados nos perfis 

escolhidos. Todas as respostas ao questionário me permitiram conhecer um 

pouco da personalidade daquelas pessoas, entretanto a questão “Como você 

gostaria de ser visto(a)? - sobre a sua personalidade, gosto, preferências, 

estilo, humor, desejos, aparência, etc. ” foi um dos pontos principais para 

compreender o que aquela pessoa desejaria comunicar ao outro e portanto o 

que deveria ser fotografado. Em alguns momentos também observei o que era 

recorrente no formulário, uma característica marcante daquela pessoa. 

Entre os dias 30 de maio e 05 de junho me encontrei individualmente com 

todos os modelos/voluntários escolhidos para conhece-los melhor, apresentar a 

minha ideia e desenvolver a proposta da fotografia com cada um deles, de 

forma que dialogasse da melhor forma possível com a sua personalidade. Tive 

sempre cuidado para que os ensaios correspondessem a como os 

selecionados gostariam de ser representados. Portanto, todos os passos foram 

feito em conjunto: a escolha da locação, do figurino, da maquiagem, os objetos 

cenográfico, a atuação nas fotos, qual seria a foto escolhida, etc. 

Após cada encontro e da decisão de como seriam os ensaios, comecei busca 

pelas locações, a produção de objetos e de figurino e fotografei todos até o dia 

20 de junho, com exceção de Jussara, no dia 12 de julho. 

Já com as fotos em mãos, comecei a criar o site no final do mês de julho. 

Inicialmente tentei através da plataforma “wix”, mas ela apresentava algumas 

limitações que não me permitiam dar destaque as imagens. Mudei para a 

plataforma “virb”, que se assemelhava mais com a minha ideia inicial, de fazer 

um site simples, porém funcional, que desse preferência a parte visual e não 

escrita. Dividi o site em seis sessões: “O Projeto”, explicando a proposta de 

Espelho Eu; “Aline”, “Marcelo”, “Anne”, “Lara” e “Jussara” cinco sessões com 

os nomes e imagens dos fotografados; “Eu e o Espelho”, falando um pouco 

sobre mim, sobre a experiência com o projeto e agradecendo aos envolvidos; 

e, por último “Making of”, com fotos da produção. 
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4.1. Aline Fischmann 

A característica que me chamou atenção no seu perfil e que utilizei como ponto 

de partida para a criação do ensaio de Aline foi sobre o jeito e estilo de 

“menininha”, o gosto por “estampas florais, vestidos, sapatilhas” que se 

relacionava com a pessoa romântica que ela se diz.  Decidimos fazer um 

vestido longo, com calda, coberto de flores artificiais. A locação escolhida foi 

um espaço que se assemelhasse a um bosque, por se relacionar com as flores, 

o romantismo e com o seu jeito dócil.  

4.1.1. Formulário enviado  

Nome 

Aline Fischmann 
Idade 
23 anos 
Sexo 
Feminino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/afischmann/media_set?set=a.100610826686703.982.100002133572
624&type=3" 

Email / Telefone 
ninefisch@gmail.com /  71 88611611 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Hoje em dia, acredito que as pessoas me vêem como alguém alegre, porém muitas vezes 
fechada. Educada, dócil, inteligente. Quem me conhece mais a fundo sabe que tenho um 
humor escrachado e que me divirto com coisas bem simples. Sobre a aparência, acredito que 
me vêem como alguém com estilo de roupas bem simples e visando o confortável, com 
tendências a um estilo "menininha" (estampas florais, vestidos, sapatilhas, etc). 
Como você se vê? 
Me enxergo sempre me comparando com outras pessoas, sejam modelos positivos ou 
negativos. Me vejo como alguém muito inteligente, com visão de mundo abrangente e poucos 
preconceitos. Gosto musical diferenciado. Muito ligada à família e a valores culturais (ter 
crescido em família judia fez grande diferença na minha personalidade). Tenho um estilo de 
vestir bem simples, não uso muitos acessórios ou maquiagem por exemplo, gosto do 
confortável e do bonito para mim (coisas que remetam à mulher meio menina que sou). Hoje 
em dia estou bem satisfeita com a minha aparência. 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Gostaria sempre de passar as seguintes impressões: pessoa alegre, alto-astral, confiável, 
amiga, inteligente, interessante. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
Confiável, metódica, romântica. 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Yann Tiersen (compositor); Peter Gabriel (cantor); David Foenkinos (escritor) 

 

4.1.2. Referências para o ensaio  
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Figura 1 – Kirsty Mitchell, The Last Dance of The Flowers, 2009-2014. 

 

Figura 2 – Kisrty Mitchell, The Guidance of Stray Souls, 2009-2014. 

 

4.1.3. Outras imagens do ensaio 
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Figura 3 – Natália Reis, Salvador, 2014. 

4.2. Marcelo Galvão 

O desejo de Marcelo de ser visto como “gostoso, sarado” e a sua 

personalidade brincalhona e divertida foram o motivo do ensaio. Utilizei como 

referência o fotógrafo Marcos Lopez, com estética kitsch, com cores fortes e 

objetos cenográficos bem-humorados.  

O ensaio foi realizado em estúdio, com a proposta de uma cena absurda e 

engraçada: uma grama sintética no chão, cadeira de praia, bebida colorida, 

pirulito gigante, boias e bichos infláveis, short curto de cor forte, o corpo 

brilhando com óleo de praia. Depois de algumas fotos com esse cenário, 

Marcelo pediu que fizéssemos de outra forma: ele praticamente nu e usando 

pouco dos elementos de cena. Como resultado do ensaio, a melhor foto foi 

aquela em que o próprio Marcelo interferiu e que, consequentemente, se 

relacionava mais com ele e com a proposta de ser um gostoso-sarado-

brincalhão. 
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4.2.1. Formulário enviado  

Nome 

Marcelo Galvão 
Idade 
30 
Sexo 
Masculino 
Link com foto 
 
Email / Telefone 
 // 7192145169 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Bocão, divertido, amigo. 
Como você se vê? 
Bocão, animado, inteligente. Amo dançar de forma amadora, usar algumas drogas. 
Imensurável  
:) 
:) 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Gostoso, sarado! 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
Inteligente, bem humorado, gostoso 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Leda Munhana, Daniela Mercury e Marilia Gabriela 
 

 

4.2.2. Referências para o ensaio  

 

Figura 4 – Marcos Lopez, 2012. 
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Figura 5 – Marcos Lopez, 2012. 

 

Figura 6 – Marcos Lopez, São Paulo, 2013. 

4.2.3. Outras imagens do ensaio 

 

Figura 7 – Natália Reis, Salvador, 2014. 
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Figura 8 – Natália Reis, Salvador, 2014. 

4.3. Lara Duarte 

Lara preencheu o formulário de uma forma diferente do que eu esperava e 

distinta da maioria, mas não menos interessante. Eram muitas definições, mas 

a “emoção, sentimento e sangue” apareciam com frequência: uma pessoa 

intensa, forte e ao mesmo tempo apaixonada, feminina. Pensamos em sangue 

e carne e decidimos pela locação em um frigorífico. Escolhemos uma saia 

branca de filó, que suavizasse o cenário forte e trouxesse o lado feminino dela. 

O batom vermelho e os cílios imitando a pena de um animal transitavam entre 

o sangue e o sentimento.  

Realizamos os ensaios em um açougue e com duas possibilidades de luz: uma 

branca e uma vermelha. Ainda que o resultado com a luz vermelha falasse da 

intensidade de Lara, não deixava tanto espaço para outros detalhes da sua 

personalidade. Com a luz branca podíamos ver todas as cores da cena, mais 
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detalhes e um ensaio que expressava melhor o misto entre a intensidade e o 

romantismo. 

4.3.1. Formulário enviado  

Nome 

Lara Duarte 
Idade 
20 anos 
Sexo 
Feminino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/lara.duarte.568/media_set?set=a.10151133890108227.448038.
668628226&type=3 
Email / Telefone 
laraduart@hotmail.com // (71) 93802266 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
tenho ascendente em sagitário, metade gente e metade cavalo! Ascendente (pra quem tem 
um fraco pela harebozice da astrologia) é como se apresenta, como te enxergam.  
Aí é arco e flecha e pé na estrada. Acho que eu me apresento segura, agressiva, agitada, até 
meio calada (principalmente em relações profissionais) mas é tudo meia verdade. 
quem me conhece mais um pouquinho sabe da minha eterna mania de manteiga derretida, 
de fazer declarações de amor, de morrer de medo... mas ir mesmo assim! 
Como você se vê? 
YO SOY MUJER. 
hummmmmm.... ser é uma questão que nem shakespeare respondeu! (e olha que é o 
bambam da dramaturgia careta) questão de estar.. 
me entendo mulher, feminista, atriz. 
me entendo frágil, sentimental, apaixonada. 
me entendo desequilibrada, agressiva, até sedutora... Me vejo sempre descabelada pela 
manhã, querendo tomar café com leite! Me vejo meio chique, freak, anos 70! Me vejo onça do 
mato, meio luxo-decadência-depressiva... me vejo no meu irmão (minha saudade e carinho 
mais carinhoso), nas raízes PARAGUAIAS da minha família... Me vejo quando meus poros ficam 
arrepiados e eu me sinto viva! e me vejo repetidamente toda vez que eu abro a boca e digo 
amor. 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
de dentro. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
emoção sentimento e sangue 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
frida kahlo, maysa matarazzo, ana cristina cesar 
 

 

4.3.2. Referências para o ensaio  

https://www.facebook.com/lara.duarte.568/media_set?set=a.10151133890108227.448038.668628226&type=3
https://www.facebook.com/lara.duarte.568/media_set?set=a.10151133890108227.448038.668628226&type=3
mailto:laraduart@hotmail.com
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Figura 9 – Frida Kahlo, Duas Fridas, Cidade do México, 1939. 

 

Figura 10 – Marcos Lopez, Carnicera, Buenos Aires, 2012. 

4.3.3. Outras imagens do ensaio 
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Figura 11 – Natália Reis, Salvador, 2014. 

 

Figura 12 – Natália Reis, Salvador, 2014. 

 

4.4. Anne Virgínia 

A vontade de ser uma coisa diferente a cada dia, um “ser mutante”, foi o motivo 

do ensaio de Anne. Diferente dos outros modelos, decidimos fazer quatro 

personagens diferentes que falassem sobre essa mesma pessoa e que 

pudessem representar suas várias faces. Lendo o formulário e conversando 

com Anne, escolhemos quais seriam essas criações: o seu lado masculino, o 

sexy, o despojado e o seu vício pelos perfumes. 

O resultado do ensaio foi interessante, mas não me deixou completamente 

satisfeita. Acredito que as fotos precisavam ter uma unidade, algo que 
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permitisse que uma estivesse mais ligada à outra: talvez todos com o mesmo 

enquadramento, ou os mesmos tons, o uso de um mesmo objeto, etc. 

4.4.1. Formulário enviado  

Nome 

Anne Virgínia 
Idade 
20 anos 
Sexo 
Feminino  
Link com foto 
https://www.facebook.com/annevps 
Email / Telefone 
annevirginia1@gmail.com  / 71 92499256 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Recentemente coloquei um piercing a mais. Já tinha alguns, mas todos precisavam de um 
esforcinho para serem vistos. O ultimo que coloquei, no septo nasal, causou espanto geral. O 
que percebi é que todos me viam com piercing antes, apenas como alguém mais diferente 
deles, que tinha umas coisinhas legais. Mas após o ultimo, o que tenho ouvido é: ''nossa! você 
sempre foi assim?'' ou até ''ui, não sabia que você gostava dessas coisas!!''. Mas uma coisa 
legal que ouvi (a pessoa não deve ter percebido o quão legal isso foi pra mim), foi: ''eu não te 
entendo!! uma hora acho que você é hippie, outras horas acho que é só diferente mesmo; as 
vezes você é meio arrumadinha demais, ou da galera do rock (?)". 
Como você se vê? 
Depende do dia, depende de quem eu quero ser no dia, depende do cheiro que quero ter no 
dia. Mas vontade mesmo, que não se cansa, é de ser ruiva :D (mas acho que também não 
todos os dias) 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Como eu me vejo. Várias pessoas em uma. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
independente; ser mutante 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
 
 

 

4.4.2. Referências para o ensaio  

 

https://www.facebook.com/annevps
mailto:annevirginia1@gmail.com
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Figura 13 - Helmut Newton 

 
Figura 14 - Helmut Newton 
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4.5. Jussara Martins 

Jussara falava muito sobre o corpo, sobre querer emagrecer e demostrava 

grande preocupação com a aparência.  Por outro lado, afirmava o tempo inteiro 

que na verdade não se importava tanto com a sua estética, mas com o caráter, 

essência e personalidade. O seu argumento contraditório e ao mesmo tempo 

divertido, foi o que me levou a escolher Jussara como uma das pessoas a ser 

fotografada. Parecia ser uma figura interessante e diferente. Quando a conheci 

pessoalmente, confirmei as minhas impressões e durante as duas horas que 

conversamos o tema girou sobre a sua “preocupação x não preocupação” com 

o corpo.  

Apesar de a contradição ter sido o motivo que me fez escolher Jussara, esse 

ponto me trouxe dúvidas em diversos momentos. No início pensei em retratá-la 

falando sobre a real preocupação com o corpo que tanto se tentava esconder, 

mas depois percebi que não era aquilo que ela queria dizer. Não importava 

para o projeto falar sobre as suas questões e confusões, mas apenas sobre 

como ela gostaria de aparecer, o que defendia ou pelo menos dizia defender.  

Concluímos juntas que a criação deveria mostrar como ela se sentia bem com 

o corpo que tinha e, ao mesmo tempo, que era uma pessoa alegre, de bem 

com a vida, brincalhona. A ideia de ser uma palhaça-sexy surgiu da própria 

Jussara e achamos que se encaixava bem com a sua personalidade. O cenário 

foi de um circo; as roupas eram de clown, mas permitiam mostrar o decote; os 

balões falavam sobre o jeito brincalhão; e a maquiagem transitava entre o 

palhaço e o bonito. 

Tive ainda alguma dificuldade para escolher o trecho da sua fala que iria para o 

site. O texto que selecionei inicialmente mostrava a sua contradição e ela me 

pediu que alterasse, se sentiu incomodada, não se via representada, ainda que 

fossem suas próprias palavras ditas no formulário. Mesmo com os desafios, 

conhecer Jussara foi uma das grandes experiências que tive no projeto, e um 

bom desafio. 
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4.5.1. Formulário enviado 

Nome 

Jussara Martins 
Idade 
31 anos 
Sexo 
feminino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/jussara.martins.7737  
Email / Telefone 
advjumartins@yahoo.com.br // (71) 9292-3245 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Acredito, e já ouvi bastante por alguns daqueles que conviveram comigo na cidade em 
que morava. Pois sou da cidade de Montes Claros/MG, mas aproximadamente 2 anos 
estou em Salvador. E estas criaturas, que tiveram o prazer de dividir alguns dias da 
minha vida comigo, me acham inconstante. Um dia estou loira, outro morena, um dia 
gorda, outro magra, em momentos visto apenas roupas sociais, em outros momentos 
estilo bem piriguete. Enfim, minha forma de vestir, de me arrumar, depende do 
momento de humor na qual eu me encontro. Mas uma coisa eu não mudo, minha 
vontade de viver, e a constante alegria. 
Como você se vê? 
Eu me vejo magra e linda....Me vejo o oposto do que as pessoas me vêem hoje. 
Acredito que pelo fato de eu ter engordado de forma rápida, o meu consciente não 
transmitiu ao meu cérebro esta mensagem. Então vou as lojas e compro roupas 
tamanho M, e como nunca experimento, quando vou vestir, nem acredito que não 
serve. Mas hoje tomei consciência dessa realidade, quando me vi numa foto, resolvi 
conscientizar o meu estomago também....kkkk Mas eu sou uma pessoa alegre, 
comunicativa, brincalhona. Atualmente me vejo numa situação de garra emocional 
para conseguir o meu desejo maior, voltar ao meu peso anterior. Que com toda 
certeza será alcançada até o final de 2014. 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Na verdade eu gostaria que me vissem como eu realmente sou, alegre, espontânea, 
amiga. Além de ser vista com muito respeito, pois este quando não se conquista se 
exije. Mas sabemos que cada um nos vêem de uma forma, depende do angulo que se 
olhe. Então seu pudesse escolher, escolheria ser vista como um ser humano normal, 
merecedor de respeito, e que minha integridade moral jamais fosse abalada por 
comentário idiotas e maldosos. Uma vez que está gordo numa sociedade hipócrita é 
causa de vergonha para algumas pessoas. Coisa que não acontece comigo, porque 
gordura vc adquire e perde, mas caráter está na essência da pessoa e plastica alguma 
retira. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
Alegre, Leal, brincalhona, amiga. 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que 
admira. 
Admiro Jesus Cristo, pela paciência que tem pelo ser humano, inclusive por mim. 
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4.4.2. Referências para o ensaio  

 
Figura 15 – Referências não encontradas. 

 
Figura 16 – Natália Reis. 
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5. Considerações Finais 

No momento em que comecei a me debruçar sobre o projeto Espelho Eu, tinha 

dúvidas sobre se conseguiria criar um personagem baseado na personalidade 

das pessoas interessadas e se elas se identificariam com o resultado final do 

projeto. Além disso, não tinha certeza de que o formulário e um único encontro 

com os modelos seriam suficientes para conhecê-los melhor. O que percebi 

durante o processo de produção das fotos é que aquelas pessoas que 

enviaram o formulário estavam dispostas a se falar sobre si, que não tinham 

medo e confiavam no projeto, mesmo aquelas que não me conheciam. 

Também busquei criar os ensaios em conjuntos com cada um deles e ao final 

percebi que todos se sentiram representados com nas fotos. 

Ainda assim, em alguns momentos não foi fácil entender o que cada um 

gostaria de dizer e acredito que tenha sido necessário um pouco mais de 

tempo para conhecer alguns deles e principalmente para desenvolver ideias 

mais elaboradas sobre os ensaios. Além disso, considero que a produção das 

fotos foi limitada por não existir verba suficiente para executar todos os ensaios 

da melhor forma possível.  
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ANEXO I 

Formulário Espelho Eu 
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ANEXO II 

Publicação no Facebook 
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ANEXO III 

Resultado do patrocínio da publicação no Facebook 
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ANEXO IV 

Outros formulários enviados para o projeto Espelho Eu  

Nome 

Tais Nader 
Idade 
35 anos 
Sexo 
Femino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/TaisNaderEmMovimento/photos_stream 
Email / Telefone 
71 99123302 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
me acham extrovertida, impulsiva, engracada, bem humorada, basica na forma de vestir 
Como você se vê? 
insegura, apesar de extrovertida, impulsiva, desasatrada, bem humorada, basica na forma de 
vestir, intensa 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
como uma pessoa muito foda, segura, foda foda 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
falante, intensa, estabanada 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Cantor e dançarino 
 

 

Nome 

Grazielle 
Idade 
36 anos 
Sexo 
Feminino 
Link com foto 
http://grazimascarenhas.wix.com/grazimascarenhas 
Email / Telefone 
gmascarenhas@live.com / 7187873377 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Acho que as pessoas me veem como uma pessoa alegre, segura e meio viada. 
Como você se vê? 
Sou alegre, não sou segura, só finjo ser. Sou viado com quem tenho intimidade, e no mundo da 
arte, sou reservada entre os "normais". 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Como artista, com exuberância, gosto que vejam como uma mulher segura, mesmo sabendo 
que as vezes não sou. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
Alegre. Determinada. Extrovertida 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Daniela Mercury/ Suzana Vieira 
 

mailto:gmascarenhas@live.com
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Nome 

Fernanda Teles 
Idade 
22 anos 
Sexo 
Feminino 
Link com foto 
www.facebook.com/fernanda.teles 
Email / Telefone 
teles_fernanda@hotmail.com/7192555536 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Acredito que as pessoas que me conhecem me vêem como "alternativa", devido a uma 
padronização pela maioria das pessoas e também pelo fato de morar em salvador.  Digo isso 
porque a "norma" é se vestir no estilo "patricinha"(Calça justa, blusa baby 
look,sapatinha,maquiagem). E eu me visto geralmente bem básica e confortável, porque passo 
o dia todo na faculdade e pegando muito ônibus. Meu estilo de roupa é : calça s mto folgadas, 
preferencialmente de pano( até porque tenho alergia a calça jeans),blusa básica de cor escura 
e havaianas. Gosto bastante de acessórios artesanais : colares, pulseiras e anéis de madeira. 
Estou sempre usando eles. 
Não gosto de usar maquiagem. Só lapis de olho que tenho uma paixão ( de todas as cores). Já 
aos finais dr semana, quando vou sair com meus amigos me visto um pouco mais produzida : 
amo saias longas, blusas do estilo cropped top, blusas estilo " rockeira", "medieval". Mas tudo 
muito simples porque , na verdade, não tenho dinheiro pra comprar as roupas que realmente 
quero( salvador não vende esse tipo de roupa,tenho q comprar na internet ou até mesmo 
importar). 
Como você se vê? 
Como eu me vejo? Hum, sempre acho difícil responder isso. Minha personalidade : sou uma 
pessoa muito tranquila, um tanto fechada devido a timidez mas sou bastante amigável uma 
vez que o contato é feito. Meus gostos : amo literatura(me considero bookaholic), psicologia, 
música,(clássica, jazz,rock,metal,celta, instrumental mpb),cultura( principalmente cultura 
celta/viking e japonesa). Gosto muito de história(do mundo,de alguma regiao ou povos 
especificos).Adoro conversar com pessoas que detenham conhecimento de algum assunto. 
Adoro coisas estranhas (não sei exato oq seria estranho, mas geralmente as pessoas me falam 
isso). Não entendo alguns estigmas, padrões e definições da sociedade, logo tendo e fugir 
dessas normas : na maneira de me vestir, de pensar e falar. Sou muito bem humorada. Na 
aparência me crítico muito e me sinto no meio dessa cultura da magreza. Quero fugir dela mas 
não consigo hahah! Me acho gorda, quero perder 10kg. Mudo muito a aparência do meu 
cabelo porque eu gosto de mudar. Amo o preto mas também amo o colorido. Meus desejos 
também são oq a maioria das pessoas querem : qro conhecer o mundo, viajar. 
Sobre estilo de roupa : Gostaria de me vestir mais com saias longas muito lindas q vejo na 
internet, coturno, blusas de banda, blusas estilosas de " metaleira ". Acho q o resumo seria " 
mais metaleira" hahaha 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Não tenho certeza. Acho que eu gostaria de ser vista como eu me sinto. Mas tenho medo disso 
me expor de mais. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
compreensiva, paciente, introspectiva. 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Salvador dali, Dostoievski, Benedict Cumcurbenth 
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Nome 

Maria 
Idade 
23 anos 
Sexo 
Feminino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=10204384323987261&set=t.1205254773&type=
3&theater 
Email / Telefone 
mgarcia626@gmail.com / 07199775756 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
É provável que as pessoas me veem ansiosa, mas legal e leal, amiga. Pernas grossas, braços 
"gordinhos". Interessada, inteligente a ao mesmo tempo avoada 
Como você se vê? 
Ansiosa até a alma, mas divertida. Imaginativa, ambiciosa. Ao mesmo tempo sonhadora e 
realista. Em questão de aparência... vários erros e acertos, rs. 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Uma pessoa mais calma, mais centrada, mais magra. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
Amiga e ansiosa 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Leandro Sakamoto e Natalie Portman 
 

 

Nome 

Iran Furtado 
Idade 
43 anos 
Sexo 
Masculino 
Link com foto 
Facebook de Iran Furtado 
Email / Telefone 
Iranfurtado@hotmail.com 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Que sou agressivo, severo, contraditório, bem humorado, complexo, culto, arrogante, 
humano, crítico. 
Como você se vê? 
Bem humorado, clássico e ao mesmo tempo despojado, crítico, monocromático e discreto no 
vestir. 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Exatente como sou. (Vide resposta anterior) 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
Humano, crítico, franco 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Al Pacino, nietzsche 

mailto:mgarcia626@gmail.com
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Nome 

Diana Fonseca Pinto 
Idade 
24 anos 

Sexo 
Femino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/diana.pinto.581 
Email / Telefone 
di.fonpinto@gmail.com / (71) 9332-6018 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Penso que as pessoas me vêem como uma pessoa adorável, simpática, dócil, responsável. 
Vêem-me com um estilo simples talvez considerem um pouco desleixado. Quanto a desejos, 
não devem fazer ideia. Aparentemente, uma cara bonitinha. Talvez quem me conheça melhor 
consiga desvender uma certa rebeldia. 
Como você se vê? 
Me considero uma pessoa confusa, com muitas dúvidas e certa revolta em relação ao modo 
como a sociedade moderna influencia toda a nossa vida. humor bem variável. Desejos simples 
mas muito relevantes para o meu bem estar. Tenho dificuldades em expressar tudo o que me 
corre nas veias e pensamento. 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Única 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
prática, 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Gabriel Garcia Marquez 
 

 

Nome 

MARINA 
Idade 
24 ANOS 
Sexo 
Feminino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/marinamoreirasp/media_set?set=a.169109459770628.44295.100
000147264980&type=3 
Email / Telefone 
marinamoreirasp@gmail.com / 7199826183 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
 
Como você se vê? 
 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
gostaria que as pessoas me vissem como uma pessoa simples, livre e autentica, com poucos 
detalhes e pouca "maquiagem" 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 

mailto:di.fonpinto@gmail.com
mailto:marinamoreirasp@gmail.com
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simplicidade, praticidade, simpatia 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
céu, peter zumthor 
 

 

Nome 

Marina Novaes 
Idade 
18 anos 
Sexo 
Feminino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=488882221197005&set=a.102793279805903.550
1.100002256941613&type=1&theater 
Email / Telefone 
marina_bn@hotmail.com.br / (71)92917657 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Uma pessoa muito: geminiana, impaciente, desorganizada, agitada, "meio maluquinha", 
viajada, esquecida, irresponsável, muito alegre, estranha às vezes e bonita outras, 
comunicativa, alta, fresca, corajosa, "mãe", ingrata, desobediente, atrasada. 
Como você se vê? 
Multi! Muito geminiana, desproporcional (em relaçao a corpo), alta, sorridente, "atriz", 
desnorteada, impaciente, alguem que goste de organização, esquecida, alguem que tem 
uma mente fotográfica muito boa, que se preocupa com justiça/equilibrio, comunicativa, 
sentimental, agitada, desatenta, muito indecisa, muito medrosa, algumas vezes bem 
corajosa, que tenta aproveitar o máximo de coisas possíveis, grata, mentirosa, bondosa, 
divergente, presa ao passado. 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
mais equilibrada, saudável e flexivel (em relaçao à corpo), calma, educada, talentosa em 
diversos aspectos, fiel, elegante, culta, marcante, atenciosa, solidaria. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
diversidade, farsa 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
salvador dali e lina bo bardi 
 

 

Nome 

HELENITA RAMOS DE CRISTO SANTOS 
Idade 
25 anos 
Sexo 
Feminino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/photo.php?fbid=658624197536749&set=a.209722772426896.535
75.100001675230552&type=1&theater 
Email / Telefone 
ELLENSANTOSMS@HOTMAIL.COM / 71 86447273 
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
Que sou destemida, corajosa, inteligente, dedicada, correta, dura, forte e que pareço uma 

mailto:marina_bn@hotmail.com.br
mailto:ELLENSANTOSMS@HOTMAIL.COM
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idosa. Algumas pessoas acham que sou irreverente outras que não gosto de brincadeira. Que 
sou fria. Muito exigente e minuciosa. Desconfiada e individualista. Personalidade muito forte e  
intolerante. 
Como você se vê? 
Sou dedicada, sensível, romântica e exigente. Gosto das coisas justas, pessoas inteligente. Sou 
direta, desconfiada e insegura. Não gosto de brincadeiras inconvenientes e desrespeitosas. 
Sou teimosa, mas extremamente justa. Gosto de música, livros e viajar. Levo a sério tudo que 
me proponho a fazer. Fico sempre muito feliz com as conquistas alheias. 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
Não me importo muito com isso...depende muito das circunstâncias. 
Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
Anciosa, curiosa e romantica 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Clarice Lispector e Hannah Arendt 
 

 

Nome 

Bruno Guilera Ferreira 
Idade 
23 anos 
Sexo 
masculino 
Link com foto 
https://www.facebook.com/bruno.guthenzo/photos 
Email / Telefone 
brunoguilera@hotmail.com / 71 88037393  
O que você acredita que as pessoas que te conhecem pensam sobre você? 
 
Como você se vê? 
-musico 
- alegre 
- amigo 
- carinhoso 
- sensitivo 
- autentico 
- cinéfilo 
- esportista 
- criativo 
- dispirocado 
Como você gostaria de ser visto(a)? 
- musico 
- alegre 
- brincalhão 
- sexy 
- carinhoso 
- romântico 
- cinéfilo 
- mesa tenista 
- autentico 
- criativo 
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Dois ou três adjetivos que você considera que definiriam bem a sua personalidade. 
musico, carinhoso, autentico 
Uma ou duas figuras conhecidas publicamente com a qual você se identifica ou que admira. 
Johnny Depp, Eric Clapton 
 

 

 

 

 

 

 

 


